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ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM COM MULHERES VITIMAS DE ABUSOS
SEXUAIS: DESAFIOS E CONSEQUENCIA

ISABELA CARVALHO DOS SANTOS; ANDREIA ANDRADE DOS SANTOS; HELOYSA
CARVALHO PINTO FERREIRA; JOICE DAS MERCÊS DOS ANJOS SILVA

Introdução:  Nos últimos anos houve um aumento gradativamente de violência sexual,
nas diferentes tipologias de violência contra as mulheres no Brasil,  seja ela étnicas,
culturais, religiosas ou socioeconômicas. São mulheres de baixa renda e negras. Além, de
trazerem vários traumas à saúde físicas, mentais e, inúmeros casos de violência não são
notificados  e  denunciados.  A  assistência  de  enfermagem  é  curial  para  o  melhor
atendimento,  visando  o  melhor  serviço  de  saúde  física  e  psíquica.  Tendo  o  melhor
acolhimento, primeira assistência a mulher vítima de abuso. Objetivo: O objetivo desse
estudo é  compreender  a  melhor  assistência  de enfermagem, cuidado,  capacitação e
minimizar o trauma físico. Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura o
qual será realizado uma pesquisa aplicada com caráter exploratório e descritivo. Tais
como os artigos, NETA RADB, REIPEC, Revista Cientifica Multidisciplinar Núcleo do
Conhecimento NC, Portal Regional da BVS, ReBIS. Resultados: Após leitura dos artigos,
observou a  importância  do  suporte  da  ESF.A equipe  multidisciplinar,  com médicos,
psicólogos, enfermeiros, agente de saúde, desenvolve um papel crucial no suporte com a
vítima de abuso sexual, tendo cada um seu papel de melhor desenvoltura, com a mesma.
É responsabilidade do enfermeiro um atendimento mais humanizado, com anamnésia e
uma escuta mais discretas, e que não cause mais traumas a mulher, fazer todos os
protocolos de cuidado a ela e assim, nas primeiras 72 horas a vítima do abuso deve
procurar atendimento na Unidade de Atenção Primária em Saúde e realizar os exames de
investigação de ISTs/HIV e tomar as devidas vacinas. O enfermeiro deve a todo custo
procurar sempre novos caminhos para essa mulher, para lhe manter segura e cuidada a
todo momento. Conclusão: É nítido o número de vitimas e a frequência em que eles
estão ocorrendo. Oferecer uma assistência integral, humanizada, com princípios éticos e
legais é uma das premissas do Sistema Único de Saúde. Fazer sempre novas rotas e
medidas de cuidado a vítima, voltado ao bem estar físico e mental dela. Reduzir ao
máximo o dano causado. Incentivar a equipe de saúde e estudar mais sobre esses casos,
para proporcionar um cuidado de assistência terapêutica e de prevenção. 
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